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MAUMAUMAUMAUMAUMAUMAUMAU
DE UMDE UMDE UMDE UMDE UMDE UMDE UMDE UM

CASAMENTO!CASAMENTO!CASAMENTO!CASAMENTO!CASAMENTO!CASAMENTO!CASAMENTO!CASAMENTO!



ELIMINANDOELIMINANDO

SEU CÔNJUGE!SEU CÔNJUGE!



No encontro anteriorNo encontro anterior
vimos que, para livrarvimos que, para livrar--sese
de um casamento ruimde um casamento ruim
e construir ume construir um
bom casamento, bom casamento, éé necessnecessááriorio
que cada um dos cônjuges que cada um dos cônjuges 
busque primeiramente sua busque primeiramente sua 
diferenciadiferenciaçção ouão ou
autonomia emocionalautonomia emocional
em relaem relaçção ão àà famfamíília de origem.lia de origem.



HHáá um outro elemento um outro elemento 
importantimportantííssimossimo
que deve ser observado:que deve ser observado:

para livrarpara livrarpara livrarpara livrarpara livrarpara livrarpara livrarpara livrar--------se dese dese dese dese dese dese dese de
um casamento ruimum casamento ruimum casamento ruimum casamento ruimum casamento ruimum casamento ruimum casamento ruimum casamento ruim
éééééééé preciso eliminarpreciso eliminarpreciso eliminarpreciso eliminarpreciso eliminarpreciso eliminarpreciso eliminarpreciso eliminar

seu cônjuge...seu cônjuge...seu cônjuge...seu cônjuge...seu cônjuge...seu cônjuge...seu cônjuge...seu cônjuge...
idealizadoidealizadoidealizadoidealizadoidealizadoidealizadoidealizadoidealizado!!!!!!!!



A grande maioria dos A grande maioria dos 
casamentos atuaiscasamentos atuais
iniciainicia--se quandose quando
duas pessoas se conhecem, duas pessoas se conhecem, 
se apaixonam ese apaixonam e
resolvem iniciarresolvem iniciar
um processo de namoro um processo de namoro --
éééééééé o tempo da paixão. o tempo da paixão. o tempo da paixão. o tempo da paixão. o tempo da paixão. o tempo da paixão. o tempo da paixão. o tempo da paixão. 



NinguNinguéém conseguem consegue
explicar exatamente o explicar exatamente o 
mistmistéério da paixão humana. rio da paixão humana. 
Por que escolhemosPor que escolhemos
uma pessoa em meiouma pessoa em meio
a tantas possibilidades?a tantas possibilidades?



Nosso mundo frio,Nosso mundo frio,
calculista e matemcalculista e matemááticotico
se perde diante desse se perde diante desse 
fenômeno. Não faz partefenômeno. Não faz parte
da lda lóógica matemgica matemáática.tica.



A paixão A paixão éé algo ilalgo ilóógico, gico, 
irracional. irracional. ÉÉ uma "doenuma "doençça" a" 
da qual todos somos da qual todos somos 
acometidos algum dia acometidos algum dia –– e.e.....
da qual gostamos,da qual gostamos,
por incrpor incríível que parevel que pareçça! a! 



Vamos a algunsVamos a alguns
ccáálculos matemlculos matemááticosticos
sobre a paixão.sobre a paixão.
ÉÉ posspossíível???vel???
(Sabemos que estes c(Sabemos que estes cáálculoslculos
não são precisos, mas somente não são precisos, mas somente 
aproximaaproximaçções grosseiras;ões grosseiras;

vamos utilizvamos utilizáá--los de forma ilustrativa)los de forma ilustrativa)..



Pensemos numa cidade de Pensemos numa cidade de 
aproximadamente 600 mil aproximadamente 600 mil 
habitantes. Se considerarmos habitantes. Se considerarmos 
que, a grosso modo, 1/3 da que, a grosso modo, 1/3 da 
populapopulaçção estão estáá na faixa de 0 a na faixa de 0 a 
20 anos, 1/3 na faixa de 20 a 40 20 anos, 1/3 na faixa de 20 a 40 
anos e 1/3 na faixa de 40 anos anos e 1/3 na faixa de 40 anos 
para cima, terpara cima, terííamos cerca de amos cerca de 
200.000 pessoas na faixa et200.000 pessoas na faixa etáária ria 
em que a maioria das pessoas em que a maioria das pessoas 
se casa. se casa. 



Supondo que 50%Supondo que 50%
sejam de cada sexo, sejam de cada sexo, 
terterííamos aproximadamente amos aproximadamente 
100.000 possibilidades de 100.000 possibilidades de 
escolha. escolha. ÉÉ incrincríível, mas o vel, mas o 
jovem ou a jovem escolhe jovem ou a jovem escolhe 
uma pessoa e despreza uma pessoa e despreza 
99.999 possibilidades.99.999 possibilidades.



AlguAlguéém poderiam poderia
argumentar que,argumentar que,
por princpor princíípio, spio, sóó se casariase casaria
com uma pessoa que fosse com uma pessoa que fosse 
cristãcristã--evangevangéélica lica (para não se (para não se 
colocar em jugo desigual)colocar em jugo desigual),,
o que, biblicamente,o que, biblicamente,
poderia ser umpoderia ser um
princprincíípio legpio legíítimo.timo.



Ainda assim, isso Ainda assim, isso 
representaria 15% da representaria 15% da 
populapopulaçção, ou seja, cerca ão, ou seja, cerca 
de 15.000 possibilidadesde 15.000 possibilidades
de escolha. de escolha. 



Outro argumento legOutro argumento legíítimo timo 
seria pensar que grande seria pensar que grande 
parte deste montante parte deste montante 
provavelmente jprovavelmente jáá estivesse estivesse 
comprometida com outra comprometida com outra 
pessoa, digamos, uns 70%. pessoa, digamos, uns 70%. 
Ainda assim terAinda assim terííamos 30% amos 30% 
dispondisponííveis, ou seja,veis, ou seja,
4.500 possibilidades. 4.500 possibilidades. 



ContinuamosContinuamos
escolhendo uma e escolhendo uma e 
desprezandodesprezando
4.499 op4.499 opçções ões -- realmenterealmente
isso não isso não éé llóógico,gico,
nem racional:nem racional:
éééééééé a paixão!a paixão!a paixão!a paixão!a paixão!a paixão!a paixão!a paixão!



E como E como éé bonito de se ver bonito de se ver 
dois jovens apaixonadosdois jovens apaixonados
um pelo outro! Mas se um pelo outro! Mas se 
apurarmos o nosso olhar apurarmos o nosso olhar 
vamos constatar que vamos constatar que 
realmente elesrealmente eles
"parecem meio doentes""parecem meio doentes"
do ponto de vista emocional.do ponto de vista emocional.



E isso se expressaE isso se expressa
na forma parcialmente na forma parcialmente 
distorcida pela qual distorcida pela qual 
percebem a pessoa amada.percebem a pessoa amada.



Na paixão,Na paixão,
ocorre conosco uma ocorre conosco uma 
idealizaidealizaçção de todas as ão de todas as 
virtudes da outra pessoavirtudes da outra pessoa
e chegamos a inventar e chegamos a inventar 
aspectos da personalidade aspectos da personalidade 
que, definitivamente, a outra que, definitivamente, a outra 
não tem. não tem. 



TrataTrata--sese
de uma necessidade de uma necessidade 
emocional de idealizar a outra emocional de idealizar a outra 
pessoa para atingir o sonho pessoa para atingir o sonho 
romântico de encontrar romântico de encontrar 
algualguéém que nos farm que nos faráá
plenamente feliz e satisfarplenamente feliz e satisfaráá
todas as nossas necessidades todas as nossas necessidades 
emocionais de forma emocionais de forma 
compreensiva e apaixonada. compreensiva e apaixonada. 



VirgVirgíínia nia SatirSatir
afirma que essa afirma que essa 
necessidade estnecessidade estáá
diretamente ligadadiretamente ligada
àà autoauto--estima pessoal: estima pessoal: 



Uma pessoa cujaUma pessoa cuja
autoauto--estima seja reduzidaestima seja reduzida
nutre fortes ilusõesnutre fortes ilusões
com respeito ao que podecom respeito ao que pode
esperar dos outros.[...]esperar dos outros.[...]
Não foi por simples acidenteNão foi por simples acidente
que escolheram um ao outroque escolheram um ao outro
para companheiro;para companheiro;
viram um no outro algo que viram um no outro algo que 
aparentemente se adequava aos aparentemente se adequava aos 
ideais que alimentavam. ideais que alimentavam. 



Em outras palavras,Em outras palavras,
quanto mais prejudicada quanto mais prejudicada 
estiver a construestiver a construçção da ão da 
autoauto--estima de uma pessoa, estima de uma pessoa, 
mais ela idealizarmais ela idealizaráá o o 
companheiro ou a companheiro ou a 
companheira na hora da companheira na hora da 
escolha. escolha. 



AcreditarAcreditaráá queque
aquela pessoa possui aquela pessoa possui 
qualidades que proporcionarão qualidades que proporcionarão 
a ela segurana ela segurançça, bema, bem--estar e estar e 
sentimento de aceitasentimento de aceitaçção ão 
incondicional pelo outro e pelo incondicional pelo outro e pelo 
meio onde vive meio onde vive -- embora estas embora estas 
crencrençças sejam ilusões as sejam ilusões 
baseadas em expectativas baseadas em expectativas 
internas do sentido de internas do sentido de 
felicidade. felicidade. 



O efeito dessa percepO efeito dessa percepçção ão 
idealizada do outro sidealizada do outro sóó
se se ““quebraquebra”” depois de depois de 
algum tempo de convivência algum tempo de convivência 
didiáária, quando ria, quando ““acaba a luaacaba a lua--
dede--melmel”” e o casal e o casal ““volta volta àà
realidaderealidade””..



Quanto mais prejudicado Quanto mais prejudicado 
estiver o sentimento de estiver o sentimento de 
autoauto--estima, maior serestima, maior seráá a a 
idealizaidealizaçção do outro e mais ão do outro e mais 
tempo levartempo levaráá para que esta para que esta 
idealizaidealizaçção termine.ão termine.



Quando isto acontece,Quando isto acontece,
correcorre--se o risco de sese o risco de se
desenvolver aquilo quedesenvolver aquilo que
chamamos dechamamos de
"rela"relaçção simbião simbióótica".tica".
Nesse tipo de relaNesse tipo de relaçção um extrai ão um extrai 
vantagens do outro e oferece vantagens do outro e oferece 
alguma vantagem em troca; um alguma vantagem em troca; um 
procura suprir as demandas do procura suprir as demandas do 
outro e espera que este satisfaoutro e espera que este satisfaçça a 
todas as suas vontades. todas as suas vontades. 



Cada umCada um
dos envolvidos no dos envolvidos no 
relacionamento fantasia que relacionamento fantasia que 
ssóó poderpoderáá viver bem e viver bem e 
permanecer unido se seu permanecer unido se seu 
parceiro ou sua parceira parceiro ou sua parceira 
suprir todas as suas suprir todas as suas 
necessidades emocionais e necessidades emocionais e 
vicevice--versa. versa. 



Neste caso, cada um,Neste caso, cada um,
àà sua vez, alimenta as sua vez, alimenta as 
fantasias dofantasias do
outro idealizadooutro idealizado
e não permitee não permite
que a pessoa realque a pessoa real
seja vista, com todas as seja vista, com todas as 
suas limitasuas limitaçções e defeitos.ões e defeitos.



Cada um continuaCada um continua
amando uma imagem que amando uma imagem que 
possui do outro e não o possui do outro e não o 
outro verdadeiro.outro verdadeiro.



Isso pode ser muito Isso pode ser muito 
perigoso, pois um dia este perigoso, pois um dia este 
outro verdadeiro pode outro verdadeiro pode 
emergir e causar uma emergir e causar uma 
enorme frustraenorme frustraçção e ão e 
sensasensaçção de ter sido ão de ter sido 
enganado por uma vida enganado por uma vida 
inteira.inteira.



Jorge Jorge MaldonadoMaldonado
afirma que a idealizaafirma que a idealizaçção ão 
solidificasolidifica--se tanto porque na se tanto porque na 
éépoca da paixãopoca da paixão
ocorre uma socorre uma séérie de rie de 
""promessas de felicidadepromessas de felicidadepromessas de felicidadepromessas de felicidadepromessas de felicidadepromessas de felicidadepromessas de felicidadepromessas de felicidade". ". 



Estas promessasEstas promessas
podem ser explpodem ser explíícitas ou citas ou 
implimplíícitas, mas todas citas, mas todas 
garantem ao outro que garantem ao outro que 
viverão felizes para sempre. viverão felizes para sempre. 



Não Não éé raro queraro que
uma mulher que cresceuuma mulher que cresceu
sob a tirania de um pai sob a tirania de um pai 
alcoalcoóólatra e violento escolha, latra e violento escolha, 
na na éépoca do namoro, algupoca do namoro, alguéém m 
parecido. Este, durante o parecido. Este, durante o 
namoro e talvez nos primeiros namoro e talvez nos primeiros 
anos de casamento, prometa anos de casamento, prometa 
que irque iráá tirtiráá--la daquele inferno. la daquele inferno. 



E assim, poucos anos E assim, poucos anos 
depois de casados, ele depois de casados, ele 
adquire tambadquire tambéém um vm um víício cio 
similar ao do pai dela. O similar ao do pai dela. O 
ressentimento serressentimento seráá enorme, enorme, 
pois ela terpois ela teráá claro que ele a claro que ele a 
tirou de um inferno para tirou de um inferno para 
jogjogáá--la em outro.la em outro.



A letra de um sucesso A letra de um sucesso 
musical de Roberto Carlos musical de Roberto Carlos 
que tocava em todas as que tocava em todas as 
rráádios na ddios na déécada de 70 cada de 70 
reflete muito bem essas reflete muito bem essas 
promessas irrealizpromessas irrealizááveis:veis:
""Eu te darei o cEu te darei o cééu meu bem u meu bem 
e o meu amor tambe o meu amor tambéém!m!".".



Como essa Como essa éépocapoca
de paixão de paixão éé vivida em meio a vivida em meio a 
sonhos e fantasias de sonhos e fantasias de 
reciprocidade, poucosreciprocidade, poucos
são os casais que conseguem são os casais que conseguem 
falar de suas expectativas em falar de suas expectativas em 
relarelaçção ao outro, em relaão ao outro, em relaçção ão 
ao casamento propriamente ao casamento propriamente 
dito e a um projeto de vidadito e a um projeto de vida
em comum.em comum.



Com issoCom isso
correm o risco de entrarem correm o risco de entrarem 
no casamento acreditando no casamento acreditando 
que o outro irque o outro iráá sujeitarsujeitar--se se 
ao seu projeto individual e ao seu projeto individual e 
que cooperarque cooperaráá
incondicionalmente para a incondicionalmente para a 
efetivaefetivaçção do mesmo.ão do mesmo.



ÀÀ medida quemedida que
nos tornamosnos tornamos
jovens adultos,jovens adultos,
queremos manter aqueremos manter a
nossa individualidadenossa individualidade
e sermos independentes.e sermos independentes.



Jamais gostarJamais gostarííamosamos
de subordinar os nossos de subordinar os nossos 
objetivos objetivos ààs necessidadess necessidades
de uma outra pessoa.de uma outra pessoa.
Não queremos fazer a transiNão queremos fazer a transiçção ão 
do "meu" para o "nosso".do "meu" para o "nosso".
Não queremos dar.Não queremos dar.
Não queremos compartilhar. Não queremos compartilhar. 



A frustraA frustraçção, quando ão, quando 
descobrem que o outrodescobrem que o outro
não não éé tão cooperativo,tão cooperativo,
e que tambe que tambéém temm tem
seus planos e sonhos secretos,seus planos e sonhos secretos,
pode ser muito grandepode ser muito grande
e gerar ressentimento.e gerar ressentimento.



Fazer a transiFazer a transiçção doão do
"eu" para o "nosso""eu" para o "nosso"
exige maturidadeexige maturidade
de ambas as partes de ambas as partes --
maturidade esta que smaturidade esta que sóó se se 
alcanalcançça por meio doa por meio do
didiáálogo aberto e constante.logo aberto e constante.



Dessa formaDessa forma
constatamos queconstatamos que
a escolha movida pela a escolha movida pela 
paixão paixão éé essencial para dar essencial para dar 
ininíício a um relacionamento, cio a um relacionamento, 
mas não mas não éé capaz de capaz de 
sustentsustentáá--lo a longo prazo.lo a longo prazo.



São necessSão necessááriosrios
outros elementosoutros elementos
que levem o casal que levem o casal àà
descoberta do outro real. descoberta do outro real. 



Nossa sociedade conspira Nossa sociedade conspira 
contra o alcance dessa contra o alcance dessa 
descoberta ao supervalorizardescoberta ao supervalorizar
a paixão romântica, tão a paixão romântica, tão 
venerada em canvenerada em cançções e filmes, ões e filmes, 
e afirmar que, quando a paixão e afirmar que, quando a paixão 
acaba não hacaba não háá mais motivo mais motivo 
algum para continuar o algum para continuar o 
relacionamento. relacionamento. 



Justamente por issoJustamente por isso
éé que alguns trocam de que alguns trocam de 
parceiro ou parceira como parceiro ou parceira como 
se troca uma roupa usada se troca uma roupa usada 
ou um sapato velho.ou um sapato velho.



"Acabou o amor","Acabou o amor",
dizem; na verdadedizem; na verdade
acabou a paixãoacabou a paixão
e então não tiverame então não tiveram
maturidade para convivermaturidade para conviver
com o outro real e construir com o outro real e construir 
com ele um relacionamento com ele um relacionamento 
verdadeiramente significativo. verdadeiramente significativo. 



No fundoNo fundo
tais pessoas são como tais pessoas são como 
bebês imaturos, em busca bebês imaturos, em busca 
de um parade um paraííso aqui na terra so aqui na terra 
ou de um "ou de um "úútero" para o tero" para o 
qual possam voltar e serem qual possam voltar e serem 
protegidos da realidade.protegidos da realidade.
E isso E isso éé uma ilusão! uma ilusão! �



AlAléém disso,m disso,
podem existir elementos podem existir elementos 
menos saudmenos saudááveis para a veis para a 
escolha do cônjuge.escolha do cônjuge.
Por exemplo: busca de status Por exemplo: busca de status 
social; de status econômico; social; de status econômico; 
medo da solidão; pressão do medo da solidão; pressão do 
grupo social e/ou pressão da grupo social e/ou pressão da 
famfamíília de origem.lia de origem.



Nenhum desses fatoresNenhum desses fatores
éé saudsaudáável no processovel no processo
de escolha. de escolha. 
Lamentavelmente existe Lamentavelmente existe 
ainda um semainda um sem--nnúúmero de mero de 
pessoas que buscam pessoas que buscam 
relacionamentosrelacionamentos
baseados em uma dessas baseados em uma dessas 
motivamotivaçções falsas. ões falsas. 



A busca do status social,A busca do status social,
por exemplo, por exemplo, éé uma armadilha uma armadilha 
muito perigosa. Pessoas que muito perigosa. Pessoas que 
procuram um casamento a fim procuram um casamento a fim 
de ingressarem em uma classe de ingressarem em uma classe 
social superior social superior àà sua, em geral sua, em geral 
estão despreparadas para estão despreparadas para 
essa mudanessa mudançça de classe. a de classe. 



Não existe nada mais Não existe nada mais 
prejudicial ao processoprejudicial ao processo
de escolha do cônjugede escolha do cônjuge
que a pressão doque a pressão do
grupo social,grupo social,
seja dos amigosseja dos amigos
ou da prou da próópria fampria famíília.lia.



O medo O medo -- que para algunsque para alguns
éé um pavor um pavor -- de ser chamado pelo de ser chamado pelo 
grupo de "solteirão" ou grupo de "solteirão" ou 
"solteirona", com todas as"solteirona", com todas as
ididééias de anormalidade ias de anormalidade 
associadas a tal falha, associadas a tal falha, ààs vezes s vezes 
leva jovens a realizarem escolhas leva jovens a realizarem escolhas 
precipitadas, sem o conhecimentoprecipitadas, sem o conhecimento
do outro ou, pior ainda, sem o do outro ou, pior ainda, sem o 
sentimento necesssentimento necessáário para rio para 
estabelecer o vestabelecer o víínculo. nculo. 



Se superar a fantasiaSe superar a fantasia
do outro idealizado jdo outro idealizado jáá éé um um 
processo difprocesso difíícil para quemcil para quem
entra num relacionamento entra num relacionamento 
motivado pela paixão, muito mais motivado pela paixão, muito mais 
difdifíícil ainda cil ainda éé entrar num entrar num 
relacionamento esperando que a relacionamento esperando que a 
paixão venha a reboque depois de paixão venha a reboque depois de 
algum tempo de convivência.algum tempo de convivência.



Na maioria das vezesNa maioria das vezes
ela nunca ocorreela nunca ocorre
e o casal vive um e o casal vive um 
relacionamento de relacionamento de 
frustrafrustraçção, que se iniciouão, que se iniciou
por causa da pressão social.por causa da pressão social.



Somemos a isso que o Somemos a isso que o 
momento da escolha momento da escolha éé
tambtambéém o momentom o momento
em que o adolescenteem que o adolescente
ou o jovem estou o jovem estáá
consolidando sua consolidando sua 
identidade como pessoa e identidade como pessoa e 
sentesente--se frse fráágil para resistir gil para resistir 
ààs pressões do meio.s pressões do meio.



E sempre podeE sempre pode
ter alguter alguéém da famm da famíília que lia que 
desqualifique a escolha: uma desqualifique a escolha: uma 
tia que diz que aquela pessoa tia que diz que aquela pessoa 
que você escolheu não que você escolheu não éé boa o boa o 
suficiente; uma avozinha que suficiente; uma avozinha que 
quer que se case dentro de quer que se case dentro de 
determinada etnia; enfim determinada etnia; enfim 
outros fatores que dificultam outros fatores que dificultam 
essa essa áárdua tarefa do jovem! rdua tarefa do jovem! 



Se hSe háá um caminhoum caminho
difdifíícil no processo de escolha, cil no processo de escolha, 
por todos estes fatores por todos estes fatores 
citados anteriormente, hcitados anteriormente, háá, , 
alaléém deste, um m deste, um caminho caminho caminho caminho caminho caminho caminho caminho 
necessnecessnecessnecessnecessnecessnecessnecessáááááááário de desmistificario de desmistificario de desmistificario de desmistificario de desmistificario de desmistificario de desmistificario de desmistificaçççççççção ão ão ão ão ão ão ão 
do cônjuge idealizadodo cônjuge idealizadodo cônjuge idealizadodo cônjuge idealizadodo cônjuge idealizadodo cônjuge idealizadodo cônjuge idealizadodo cônjuge idealizado e o e o 
encontro com a pessoa real. encontro com a pessoa real. 

�



Somente comSomente com
esta pessoa realesta pessoa real
éé que poderemosque poderemos
construir umconstruir um
caminho a doiscaminho a dois
de felicidade verdadeira. de felicidade verdadeira. 



Material elaborado para uso no
Grupo de CasaisGrupo de Casais
da Igreja Luterana em Ferraz de VasconcelosIgreja Luterana em Ferraz de Vasconcelos.

Baseado no livro
“Como se livrar de um mau casamento Como se livrar de um mau casamento --
Construindo um relacionamento significativoConstruindo um relacionamento significativo”,
de autoria de Carlos Catito Grzybowski
Material compilado por Klaus Dieter Wirth
pastor na Igreja Luterana em Ferraz de Vasconcelos


